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Apresentação 

 

Na segunda versão deste curso, baseado no projeto de pesquisa de mesmo nome, 

partiremos da noção de diário íntimo por Nora Catelli para, na sequência, nos 

debruçarmos sobre alguns textos fundamentais de Achille Mbembe, que atravessarão 

todos os demais textos estudados. Se Catelli analisa o gênero diário como uma “posição 

feminina”, tomando a diferença de quem está à margem para defini-lo, nós tomaremos 

suas extensões – biográficas, autobiográficas, autográficas – na mesma linha de 

raciocínio, isto é, do diferente, do marginal, diante da literatura, do socius e da vida, 

tendo a questão racial como central para o debate e as “autografias periféricas” como 

seu conceito de fundo.* Nesse sentido, Mbembe expõe e aprofunda não apenas a 

questão racial, mas, junto com ela, o problema do socius no século XXI, em que 

grassam a necropolítica e o brutalismo (termo que ele empresta da arquitetura e das 

artes visuais), sendo que o filósofo propõe saídas para refletir e resistir a esse estado de 

coisas em textos como Para sair da grande noite e Crítica da razão negra. 

Após esta primeira parte teórica, o curso mergulha em um texto desafiador para 

a literatura brasileira contemporânea, Louças de família, de Eliane Marques. Desafiador 

por se tratar de uma narrativa experimental, com linguagem não menos experimental, 

dedicada à revisitação crítica da relação amos-escravizados na fronteira do extremo sul 

do Brasil com o Uruguai. Escrito em primeira pessoa com linguagem transgressiva e 

                                                           
* Autografia: arte de reproduzir fielmente pela impressão litográfica qualquer manuscrito. Autógrafo: que 
é do punho e letra do próprio autor; assinatura de pessoa célebre recolhida por alguém que a admira. Nos 
dicionários, os significados relacionados à autografia acentuam, sintomaticamente, o seu caráter de 
fidelidade, propriedade e celebridade. Contra estas acepções convencionais, propomos tomar o conceito 
em outra direção: trata-se da noção de autografia de extração derridiana, que tem a ver com a questão do 
nome próprio, da assinatura e, a partir daí, com a questão da autobiografia. Quem originalmente dá esse 
viés a esta noção é Alberto Moreiras no ensaio “Autografía: pensador firmado (Nietzsche y Derrida)”. Ao 
apresentar sua reflexão, fazendo referência à filosofia de Nietzsche, Moreiras escreve que “na 
interpretação derridiana a doutrina do Eterno Retorno é primariamente consequência do reconhecimento 
do necessário investimento autobiográfico em toda forma de escrita. Assim, a desconstrução se mostra 
antes de mais nada como reflexão sobre a autografia na escrita teórica” (MOREIRAS, 1991, p. 129). 
Nosso viés, por sua vez, será o de pensar a autografia nas formas de escrita de certos textos da literatura 
brasileira, que aqui estamos adjetivando, quer dizer, problematizando como “periféricos”. 

 



mantendo um olhar ferino sobre a branquitude do início ao fim, o livro de Eliane 

Marques ousa enfrentar a questão racial em um meio social em que sempre foi 

invisibilizada. Na sequência, nos deteremos no conceito de malungagem forjado por 

Jerome Branche, em que laços afetivos são estabelecidos desde a diáspora atlântica para 

serem reatados nas Américas entre os escravizados, ressignificando suas existências 

barbaramente arrancadas de África e reinventando formas de vida, como no caso do 

escritor Juan Francisco Manzano e sua Autobiografia de um escravo, escrita em meados 

do século XIX em Cuba (em registro único do gênero na América Latina). 

Também Lima Barreto ressignifica e reinventa o final de sua vida no Diário do 

hospício-Cemitério dos vivos, ao qual se soma o seu Diário íntimo – coletânea póstuma 

de esparsos do autor dos Bruzundangas, além de realizar uma radiografia profunda da 

relação marginais-intelectuais (quer dizer, “alienados” e médicos) no Hospital Nacional 

dos Alienados do Rio de Janeiro, em sua segunda internação, entre dezembro de 1920 e 

fevereiro de 1921. O que tudo isto tem a ver com a necropolítica e o brutalismo 

contemporâneos, e como incide nos regimes estéticos do tempo presente, é o que nos 

interessa discutir. 

Para tanto, vamos lançar mão de mais dois ensaios de um “pensamento 

marginal”, caso das Cosmopoéticas do refúgio de Denetém Touan Bona, jovem filósofo 

“afropeu”, que propõe seus próprios modos de “sair da grande noite”, de forma ao 

mesmo tempo crítica, analítica e poética. De modo semelhante em sua diferença opera o 

“pensador das ruas” do Brasil, Luis Antonio Simas que, ao lado de Luiz Rufino, propõe 

– em Fogo no mato. Para uma ciência encantada das macumbas, entre outros títulos – 

a “terreirização” contra a militarização de nosso “mundo em combustão” (para utilizar 

expressão cara a Mbembe). Sob essas vibrações amefricanas, seguiremos com a 

abordagem de distintos textos de Carolina Maria de Jesus, a “preta mãe da literatura 

brasileira”, segundo Denise Carrascosa, para concluir com mais dois jovens autores 

oriundos das margens, José Falero, de Porto Alegre, e Anderson Félix, da ilha do 

Desterro. 

Com elas e eles, pensaremos a necropolítica, o brutalismo e o “devir-negro-do-

mundo”, em suas diversas facetas – negativas, afirmativas, contraditórias, paradoxais –  

e em seus vários âmbitos – artísticos, culturais, sociais, políticos –, para vislumbrar 

saídas da “grande noite” e para buscar modos de “conjurar o cosmocídio” em curso no 

planeta. 
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